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VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

A Pecuária, uma actividade 
em crise 

Que se passa com a pecuá-
ria? Actividade tradicional na 
província do Minha -e à qual se 
deve a fertilidade dos seus so-
los, ela tem sido, através dos 
'empos, fundamental para o 
equilibrio das complexas explo-
rações do Norte do País. 
Nunca, porém, a pecuária 

nortenha se processou de for-
ma especializada, antes foi 
sempre um complemento das 
explorações agrícolas, pelo 
aproveitamento de sub-produ-
tos de outras culturas ( palhas, 
mondas, ervas expontãneas, 
etc.) e tendo em vista funda-
mentalmente o fornecimento de 
trabalho e matéria orgânica. 

Durante .muitos anos foi pos-
•sível manter este estado de 
coisas, até com a ilusão de 
que se tratava duma activida-
de lucrativa — e esta era e 
continua a ser ainda a opinião 
de muitos agricultores— exac-
tamente pela razão de que, na 
medida em que a pecuária era 
complementar, não se contabi-
lizavam .habitualmente as des-
rezas com a sua manutenção, 
Os tempos mudaram, porém, 

e na medida em que as difi-
culdades de mão de obra 
aumentavam, começou a tomar 
vulto para muita gente, a ideia 
de se dedicar à pecuária, na 
convicção, quanto a nós errada, 
de que era actividade lucrativa 
para a qual não se tornava ne-
nessária muita mão de abra, 

Eng: Mário Azevedo 
Na próxima segunda-feira, 

dia 14 do corrente, tem a sua 
festa natalícia, o nosso estimado 
Q""iQo e colaborador, Sr. Eng." 
M arfo Pinho Ferreira de Aze-
vedo, :que na nossa terra, com 
elev,•?do aprumo e muita compe-
tencia, tem ocupado cargos of i-
epa ls, 

Ao querido amigo e ilustre 
barcelennse, apresenta «jornal 
de Barcelos» os seus melhores 
c1•inprimentos, com votos de 
longa vida na companhia de 
sisa querida família. 

por J. LIMPO TRIGUEIROS 
lEngenheiro Agrónomo) 

conceitos advindos afinal du-
ma -exploração pecuária já ul-
trapassada que se baseava em 
grande parte, como disse, no 
aproveitamento de sub-produ-
,tos de outras culturas. 
Ora a chamada pecuária in-

tensiva !e só a essa nos vamos 
por agora referir, obriga, para 
ser rentável, a profundos co-
nhecimentos técnicos e altos 
investimentos que dificilmente 
a pequena exploração minhota 
pode comportar. 
Quer no nível da efectivo 

pecuário, quer no equipamento 
mecânico, quer ainda nas ins-
talações, a pecuráia exige con-
dições de exploração que se 
tornam extremamente onerosas 
piara o empresário. 

E daí têm resultado situa-
ções verdar eira mente difíceis 
para todos aqueles que têm 
tentado esta actividade. São 
já, infelizmente, bastante nu-
merosos os casos que se pode-
riam citar de insucessos e de 
desilusões neste sector. 
Mas porquê então todos -es-

ses insucessos e desilusões? 
Há dias dizia-me um ;escla-

recido produtor, ,que algo es-
tará, porventura, errado, quan-
do se verifica que, apesar dos 
preços do leite e da carne, se-
rem dos mais altos da Europa, 
a pecuária continua a ser uma 
actividade pobre e pouco lu-
crativa. 

Creio que, apesar dos nu~ 
(Continua na página 8) 

TEMAS RELIGIOSOS 

S. João Bosco 
Figura eterna e mundial-

mente apreciada, S. João Basco 
conseguiu durante a sua vida: 
terrena uma Obra impressio-
nante a favor da infância e 
óbviamente a ifavor da Grei. 
Predestinado para grandes 'fei-
tos, imprimiu uma grandeza 
indesmentível à actividade a 
que meteu ombros e que tornou 
extensiva a todo o mundo, a 
qual, mesmo depois ido seu pas-
samento, continua a somar êxi-
tos nos mais variados secto-
res. Referimo-nos à Obra ,Sa-
lesiana, sobejamente conhecida 
e apreciada emPortugal con-
tinental, insular e ultramarino, 
tal como sucede em muitas ou-
tras dezenas de países de todos 
os continentes, onde se pro-
porciona a centenas de ;milha-
res de rapazes uma vida me-
lhor em todos os sentidos com 
o que a Comunidade lucra so-
bremaneira. Radicada em Por-

Dr. Manuel Ferreira Eleição e posse da Direcção 
de Faria dos [3ombeiros de I3arcelinhos 

0 Prémio «Carlos Seixas», 
para composição musical, no 
valor de 30.000$00, acaba de 
ser atribuído ao sacerdote bra-
carense Dr. Manuel Ferreira 
de Faria, por deliberação unâ-
nime do júri do respectivo con-
curso, promovido pela -Direc-
ção Geral da Cultura Popular 
e Espectáculos da Secretaria 
de Estado da Informação ie Tu-
rismo, que também concedeu 
menções honrosas ao Maestro 
Frederico de Freitas e a sina 
filha Elvira. 
O Dr, Manuel Faria tirou 

os cursos de Maestro e Com-
posição no Instituto de Música 
Sacra de Roma e é Professor 
de Música no Seminário Con-
ciliar de Braga. 
Tem sido um acérrimo de-

fensor da autêntica Música 
Sacra, na linha fiel dos docu-
mentos conciliares e das pala-
vras dos Pontífices Romanos, 
e é «padrinho» do Coral de 
Barcelos, que. muito tem aca-
rinhado. 

Pelo significativo e oportuno 
prémio, as nossas mais calo-
rosas felicitações. 

Assume a presidência da 
Assembleia Geral, em substi-
tuição da figura prestigiosa tão 
cedo roubada à benemérita ins-

Eng.° Francisco Pereira 

tituição, onde deu provas da 
maior dedicação e do maior 
espírito de sacrifício, o já sau-
doso Sr. Virgílio Soares, o 
nosso querido amigo e ilustre 

barcelinense Sr. Eng.- Fran-
cisco Pereira de Faria. 

Muito ,novo ainda, dedica-
díssímo às coisas da sua terra, 
ausente embora, mas vivendo 
sempre os ,seus inúmeros pro-
blemas, o Sr. Eng ° Francisco 
Pereira é a pessoa de momento 
indicada para ocupar tão ele-
vado como honroso cargo, 
numa colectividade que viven-
do do prestigio que lhe advém, 
por mérito práprío, dos seus 
abnegados serviços prestados 
à humanidade, não deixa de 
prestigiar-sé e de engrandecer-
-se com as figuras de grande 
valor moral, profissional e so-
cial que a servem nos seus 
diferentes cargos directivas. 

Por isso mesmo, cabem aqui, 
nesta despretensiosa alusão, es-
tas considerações de quem, 
muito admirando as qualidades 
excepcionais do novo presi-
dente da Assembleia Geral da 
cincoentenária corporação de 
bombeiros, muito se regozija 
por ver num lugar de valor 
incontestável uma figura de 
homem com quem a sua terra 

(Continua na página 8) 

tugal há quase 80 anos, a Obra 
Sa!lesiana conta com 7 tipo-
grafias, 7 encadernações, 2 li-
tografias, 6 oficinas mecânicas, 
9 carpintarias — marcenarias 
e ainda diversas oficinas de 
sapataria, alfaiataria, ielectro-
mecânicas, etc. Igualmente com 
cerca de 20 escolas de vários 
graus — agrícolas, comerciais, 
técnicas, .etc., isto não apenas 
em diversos concelhos da Me-
trópole, corno nas ilhas adja-
centes e nas províncias ultra~ 

(Continua na página 8) 

O Tempo 
e a Alma 
Dentro das suas múltiplas 

actividades, a Rádio-Televisão 
Portuguesa, procura integrar, 
nos seus programas, diversas 
rubricas de índole cultural, ca-
pazes de interessar ,ou desper-
tar a atenção do público, so-
bretudo daquele sector, que, 
por motivos ,razoáveis, não dis-
põe de ócios a preencher, ge-
nerosamente, pelo vasto mun-
do do Espírito. 

Através dos seus primeira 
e segundo programas, a R.T.P. 
fornece-nos, diariamente, algu-
mas palestras de elevado nível 
intelectual, em ' que, pela pa-
lavra e pela imagem, se des-
bobinam, ante nossos olhos e 
ouvidos, assuntos de irrefutá-
veis utilidade .e mérito. 

Referimo-nos, no momento, 
à recente rubrica «O Tempo 
,e a Alma», da autoria do dr. 
José Hermano Saraiva., que, 
de forma aliciante e sugestiva, 
constitui uma .maneira, extre-
mamente permeável, de minis-
trar cultura — e cultura por-
tuguesa básica e fundamental. 
Usando um louvável pro-

cesso de convivência coloquial, 
o dr. José Hermano Saraiva 
consegue conciliara atenção de 
todo um vastíssimo auditório, 
da mais dispar origem e ape-
trechamento escolar, anuncian-
do, revivendo ou esclarecendo 
temas essenciais ao con!heci• 
menta da nassa História, da 
nossa Nacionalidade—da nos-
sa própria individualidade de 
portugueses, os de ontem, os 
de hoje e os de sempre, afinal. 
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A mossa actividade no 

temporal de sábado 

+Cedo começaram os Bombei-
ros Voluntários de Barcelos, a 
receber pedidos de socorros 
para acudir a situações criadas 
pelo temporal de sábado pas-
sado. 

Na . cidade foram as chami-
nés e telhados que foram des-
truídos prestando a Corpora-
ção valiosos trabalhos nesse 
sentido. 
Mas o trabalho mais demo-

rado e 'extenuante foi a deso-
bstrução :em várias estradas 
que se +encontraram intransitá-
veis, tendo para isso o Co-
mando dividido o pessoal por 
4 viaturas para acorrerem às 
estradas — Carvalhal, Fran-
queira — Alvelo!s, Rem,elhe — 
Vila Frescainha São Pedro :até 
Vila Cova Eirogo, Galegos 
Santa Maria — Várzea ,e En-
courados, sendo assim os so-
corros prestados nesses pon-
tos, utilizando para o efeito, 
além de 3 viaturas, o seu carro 
reboque e 5 mota-serras, sendo 
2 da Corporação e 3 gentil-
mente cedidas pelo rrepresen-
tante das mesmas Sr. José Au-
gusto, as quais serviram para 
cortar ramos e volumosos tron-
cos de "arvores, operações que 
demoraram algumas horas. 
Eram 10 horas da noite 

quando os bombeiros deram 
por terminada a sua missão e 

regressaram ao Quartel depois 
dum trabalho extenuante. 

Acidente 

No domingo de manhã quan-
do procedia ao -corte duma ár-
vore que impedia o trânsito na 
entrada da casa pertencente ao. 
Sr. Carlos Pinto Rosa, em Me-
dros, foi atingido numa perna 
por uma moto-serra o bom-
beiro n.° 7 e motorista da Cor-
poração, Manuel José de Car-
valho. r 

Depois de socorrido no 
Banco do Nosso Hospital, ree-
gressou ao Quartel. 

Escola de Aspirantes 

Está aberta a inscrição para 
a entrada no Corpo Activo de 
;vais 10 aspirantes, sendo 
admitidos todos os indivíduos 
entre a idade de 18 a 35 anos. 
Os que desejarem inscre-

ver-se podem dirigir-se ao 2.° 
Comandante. 

Sorteio de 4 automõveis 

já estão em distribuição os 
Bilhetes para este monumental 
sorteio, que entrega !aos' pre-
miados um automóvel MOR-
RIS 1.000, de 12 em 12 sema-
nas, além de outros prémios 
de grande valor e ainda a car-
ta de condução ao beneficiário 
que a não tiver. 

Reunião 
-- No dia 28 de janeiro rea-

lizou-se, na sede da Preven-

ção Rodoviária Portuguesa, a 

reunião anual dos Associados 

Aderentes, para eleição de 24 

novos delegados à Assembleia 

Geral. 

Circulação Rodoviária 
— Na Grã-Bretanha onde a 

taxa legal de alcoolemia se 
fixou em 1967 nos 80 miligra-
mas por litro de sangue, o nú-
mero de vítimas de acidentes 
diminuiu de 5%, enquanto o 
volume de circulação aumentou 
de 10%. 

Concurso de publicidade ent Pai-
néis, no Pavilhão Gimnodespor-

tivo de Barcelos 

Doutor António Vasco Ma-
chado Maciel Barreto Alves de 
Faria, Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos: 

Faço Público que, por delibe-
ração tomada na reunião ordi-
nária da Câmara Municipal de 
Barcelos de 1 do corrente, se 
vai . proceder ao concurso 
público, para colocação ` de 
Painéis de Publicidade no Pa-
vilhão Gimnodesportivo desta 
cidade. 

Esse concurso efectuar-së-á 
no dia 1 de Março próximo, 
pelas 15 horas e 30 minutos, no 
referido Pavilhão, sendo 19 
painéis com as dimensões de 
2x1,5 metros, e a base de lici-
tação fixada em 250$00 por 
cada metro quadrado pelo pe-
ríodo d.e um ano e a coloca-
ção dos respectivos painéis à 
custa dos arrematantes. 

Para constar .e devidos efei-
tos, se publica este e outros 
de igual teor que vão ser afi- 
xados nos lugares públicos do 
costume. 
E eu Jaime Mascarenhas Si-

neiro, Segundo Oficial, servin-
do de Che'fe de Secretaria, 
subscrevi. 

Barcelos e Paços do Con-
celho, 1 de Fevereiro de 1972. 

D Presidente da Câmara Municipal 

Dr. António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria 

Vende-úe 
Esteios, arame e ferro — vi-

deiras e árvores da Quinta do 
Brigadeiro. 

Aceita ofertas até ao dia 10 
de Fevereiro. 

Corrêa & Cardoso, L.d ,, 

Telef. 82442 BARCELOS 

Inspecção de automóveis 
— Na Alemanha, onde a 

inspecção técnica dos automó-
veis ligeiros particulares se 
realiza de dois em dois anos 
e a dos pesados e táxis, anual-
mente, a estatística diz que 
1,8% dos acidentes são pro-
vocados por deficiências me-
cânicas. 

Lotes de Terrena 
No centro da cidade junto 

às novas Instalações do Liceu, 
e escola industrial, Campo 28 
de Maio. Á,urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode 
fazer hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais.. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS — Telefone 82416. 

Taça Escolar Internacional 
— Em Maio terá lugar, em 

Belgrado, a Final da X Taça 
Escolar Internacional, na qual 
Portugal participará, através 
da Prevelnção Rodoviária Por-
tuguesa. Recorda-se que foram 
estudantes portugueses os ven-
cedores das duas últimas com-
petições, realizadas em 1970 
em Paris e 'em 1971 em Lisboa. 

Velocidade limitada 
— A velocidade encontra-se 

permanentemente limitada na 
Suécia. Nas estradas o limite 
varia entre os 70 e os 90 Km/h. 
Nas auto-estradas essse limite 
sobe a 110 Km/h. Em relação, 
aos dois primeiros limites de 
velocidade, os resultados isão 
satisfatórios. Por outro lado, 
os acidentes nas auto-estradas 
aumentam de 40%, pondo-se a 
hipótese de reduzir o limite .de 
velocidade. 

tb INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS- PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

6 REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 
MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDUSTRIA TEXTIL 

0. PROJECTO, MONTAGEM E. CONSERVAÇÃO DE APARE-
LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 
INDUSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

• INSTALAÇÕES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

SNI 
HI McIr RICIDA DE h►AV'I1..L E 71f I•Vm? RIA I., IR.A.R.L. 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 
Telef. 93 39 92 Teleg, ENINOR MATOSINHOS 

Sede - Rocha do Conde de Óbidos - LISBOA 3 
Telefs. 67 6171181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 
Telefs. 691168/9 LISBOA 3 

./ 

Friso publicitário 
PENSAMENTO 

Quando vires alguém renunciar 
ao mundo, nSo lhe analises o equi-
líbrio mental ... profunda-lhe a 
alma, e convencer-te-ás de que a 
sua dor subiu ao máximo. 

HARRISON 

Uma quadra 

Quando algum bem tu fizeres, 
não o digas a ninguém, 
repara que, se o disseres, 
fazes mais mal do que bem. 

A PUBLICIDADE 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 
E ECONÓMICA ^ . 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA. 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREÇOS 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

m 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Poria Nova, t BARCELOS 

Fábrica de Malhas 

TI ROL 
LINGERIE TIROL 

Para a elegância íntima da 
mulher exigentel 

11111 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
BARCELOS 

Cari 4Íçc* 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

GARAGEM MACHADO 
VENDA DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

REPAf1AÇõES DE: 

AUTOMÓVEIS, CAMIõES 

E MOTORES 

Telef: 82466 BARCELOS 

O MELHOR CAFÉ Sapataria 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DF. 

Manuel da Cruz Pias 
«Inserito no Grémio dos Armnzenistns 

de 1(en+rnrói» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Casa SIAL A L 
NOVA SECÇAO DE 

laboratório de análiseS de Vinhos 

Telef.82186 BARCELOS 

Casa SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfunlarïa 
Telef. 82186 BARCELOS 

36—Largo da Calçado 
BARCELOS 

an,r 

rtliRbM'•.é+ 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

(asa Sou(asa 

ÉUtIÁa 91 

V.a de José Luis da CO 

TELEFONE, 82256 
3 

Fotografias, Rádios, óculo 

Artigos fotográfico9 

L 
Telef. 823458 BARU 
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c y o omentaitius, Resultados & 

Coment ários... 

Não queremos ter a pro-
sápia de sermos uns «sabichões» 
nesta delicada e intrincada maté-
ria que dá pelo nome da futebol. 
Porém, já em escrito anterior 

nesta mesma coluna, focamos o 
aspecto que não existem dispari-
dades de tomo nas equipas inter-
venientes na Zona Norte que dis-
Putam o Campeonato Nacional da 
2•a Divisão. 

As congeminações que se pos-
sam fazer à volta desta diatribe, 
são deveras interessantes. Para 
tanto basta atentarmos no que 
habitualmente consideramos «sur-
presas», por que na realidade o 
não são, mas sim fruto de valo-
res muito aproximados e concer-
nente com a valia de cada equipa. 
O que acontece com algumas 

equipas, e há-de acontecer nestes 
derradeiros quatros meses de pro-
va, é mais fruto de inspiração em 
determinado jogo, facetado com 
o imponderável da sorte., factor 
que dita a vitória de uma e a 
derrota de outra. 
O Gil Vicente já experimentou 

alguns revezes, por falta de ins-
piração no momento exacto, quiçá 
de táctica, no seu reduto. Mas 
outras equipas, de igual modo, 
o têm sofrido, o que nos dá o 
balanço da muita igualdade de 
valores e surpresas, se assim con-
vencionarmos chamar-lhe, ao lon-
go desta L, volta e começo da 
segunda. 
. Haja em vista os resultados 
conseguidos pela Sanjoanense, 
P afe e Famalicão, nesta última 
jornada. Baquearam nos seus 
campos um moralizado Braga, 
com pretensões, um Penafiel com 
Justa aspiração ,ao tíulo, e um 
A% agonizante, nanja por falta 
de valores, que os tem. 
ora tudo isto nos diz que a 

«dança» da classificação vai so-
frer tratos de polé até ao final 
da prova. Verdadeiramente nin-
guém Pode adormecer à sombra 
dos louros conquistados, excepção 
feita ao Riopele, talvez, por que 
a Pontuação está muito aproxi-
Inada e o mito feito medo de des-
cida, a todos ensombra e perturba. 
Faltam muitas jornadas, e uma 

diferença de quatro ou cinco pon-
tos nada representa. Uma ou mais 
equipas que aparentemente agora 
estão folgadas, no respeitante à 
classificação, basta-lhes um des-
l:ze em casa e outro fora e vem 
morar cá no fundo da tabela. 
A «dança» prosseguirá de do-

mingo a domingo, num constante 
vai-vé.m do sobe e desce, pois, 
voltamos a afirmá-lo, os valores 
são muito iguais e o doseamento 
das forças equiparado. 
prouvera que o Gil se descar-

ta'se, a tempo e horas, do aflitivo 
que há-de nascer nas derradeiras 
Jornadas, já que, e o tempo o 
dirá, não estamos ilesos nem imu-
nes a estas mudas e transmudas 
em que o sortilégio do futebol é 
fértil, 

Mas, no nosso modesto enten-
der é que todos os campeo-
natos se deveriam disputar, sem 
«patrões» consab',dós de antemão, 
criando uma forte dose emotiva 
que é, essencialmente, , o apaná-
gio das gentes que vivem o es-
Pectáculo e gostam de futebol! 
Posto isto, sempre diremos que 

a «club'te» é uma força motora 
que impulsiona e gera os tais 
m omentos de, quando o nosso 
clube perde, «,andamos de cara 
à banda», quando ganha, alegria, 

rodos e é o melhor do mundo. 
i` o fenômeno chamado futebol 

que ainda arrasta multidões... 

(2) 
Na rota dos êxitos já 

o emPertigado Santa Maria está 
eGrnpars.a com os que demandam 
a Posição cimeira. 

`Moralizado e em plena força, 

exibindo armas poderosas de fu-
tebol prático, ei-lo lançado para 
cometimentos de altos voos. Já 
agora não quer parar: a modéstia 
inicial arredou-a, por que lobri-
gou que os adversários, por muita 
valia que possuam, estão ao seu 
alcance. 
E promete este Campeonato 

Regional, dando-nos a certeza que 
a ponta final vai ser emotiva 
e que o Santa Maria é um sério 
candidato. 
Para tanto basta manter a boa 

disposição actual e a capacidade 
colectiva, o seu melhor trunfo. 
Porque, verdade seja, na hu-

mildade da equipa é que reside 
todo o seu querer e a «garra» de 
vencer, visto que por ali não en-
xameiam «vedetas», mas sim um 
bloco ardoroso e todo entregue 
a uma ânsia de ganhar com digni-
dade, com disciplina, 
E note-se, isto é uma conquista 

em todos os sectores, o' que nos 
apraz registar e louvar, pois que, 
aquele campo da Deveza, anos 
anteriores não primava muito por 
bem receber... 
O tempo foi passando e as pes-

soas compenetrando-se que não é 
com distúrbios soezes que se ga-
nham jogos, mas sim com inci-
tamento e apoio firme à equipa, 
dentro das normas tidas como é -
vilizadas. 
Ainda bem que assim é! 

(3) Buscam posição compa-
tível com as gentes de além-rio 
os irrequietos «Galos». 
Numa fase transitória, feliz-

mente já passada, andavam des-
comandados e alijavam o peso da 
descrença, coisa que não é muito 
do sabor das pessoas daquela; 
banda. 
Com uma série de jogadores 

tidos e havidos como fulerais no 
jogo da bola, estarrecia-se com 
o afundamento não consentâneo 
com tais valores, 

Dir-se-ia que ali havia «des-
crença» a empanar a máquina, 
mas o certo é que não se tra-
tava só de descrença, mas sim 
de acção disciplina dora, conjunto, 
trabalho útil e assíduo. 
E como salto de trampolim, num 

ápice tudo mudou. Não houve mi-
lagres, por que nestas coisas não 
se operam milagres, se não existe 
cabedal à altura. 'Como existia, 
o trabalho era de ordenar, pôr 
as pedras no seu lugar e inten-
sificar a preparação e conquistar 
conjunto. 

Laboriosamente o trabalho fez-
-se através do Eduardo, o «Es-
panhol», e os resultados estão à. 
vista. Num lcurto espaço de tem-
po, já somam duas vitórias con-
secutivas, uma em casa e outra 
fora, mas não só isso como a dis-
posição manifestada para novos 
cometimentos, e o bom futebol 
patenteado. Parece, quase diría-
mos é certo, que o «espantalho» 
da despromoção vai ser arredado 
para outras paragens! 

Moralizados, preparados, dis-
ciplinados e com conjunto, há que 
contar com «Os Galos» em par-
tidas futuras. 

Ou não será assim? 

Resultados 
Campeonato Nacional da II Divisão 

Gil Vicente, 4 — Sp. da - Covilhã, 0 
Bem (luzidio) o ataque Cilista 

Jogo no Campo Adelino Ribeiro 
Novo (Barcelos). 

Arbitro: Jaime Loureiro (Porto) 

As equipas formaram: 
GIL VICENTE — Saavedra; 

Marques, Martinho, Cibrão e Al-
meida; Augusto e Sá Pereira; 
Bilhó, Mesquita,, Lua e Russo. 

COVILHÃ — Guilherme; Prata, 
Cabrita, Graça e Viseu, Rocha 
(Lázaro), Madaleno e Coimbra; 
Paulo Veloso, Fazenda e Pereira. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Russo, Lua (2) e 
Bilhó, respectivamente aos 20, 70, 
85 e 87 minutos. 

Aos 67 in., Prata, do Covilhã„ 
recebeu ordem de expulsão por 
nítida agressão a Russo, sem bola. 

No final do ` encontro, também 
foi mostrado o «cartão verme-
lho» ao jogador do G,ovilhã, Viseu, 
por`se dirigir ao árbitro em ter-
mos exaltados e nada correctos. 

Convém, antes de entrarmos 
propriamente no relato do jogo, 
louvar a disposição táctica que, 
desta vez, a equipa gilista apre-
sentou. Com um sóbrio 4x2x4, 
deu mostras plenas que assim se 
pode criar ocasiões de golo e 
engodo pela baliza, acabando de 
vez com o mito que, o Gil Vicente 
não possue avançada. O que era 
preciso era este atrevimento e 
crença em realizar. 
Logo de início, vlu-se a boa 

d.isposíção do ataque barcelense, 
com muito bom apoio da linha 

média, numa progressão rápida 
para a baliza contrária e bola 
corrida, a enlear a defesa covi-
lhanense. Deste assédio, Bilhô, 
aos 15 m., teve uma oportunidade 
de golo feito que perdeu por pre-
cipitação. Augusto, numa explén-
dida visão de jogo, viu Russo 
disparar da esquerda para o cen-
tro do terreno e meteu a bola 
frontal nos pés daquele avançado 
que, devido à velocidade da sua 
corrida, enrodilhou-se com o es-
férico, mas ainda teve oportuni-
dade de chutar, batendo o esfé-
rico num defesa. Parecia que a 
bola ia para canto, mas, a argúcia 
e destreza de Lua ainda conse-
guiu captar a bola, e num passe 
mortal proporcionou a Russo a 
obtenção do primeiro golo, de belo 
efeito, iam decorridos 20 M. 

Sempre com a mesma disposi-
ção atacante, Bilhó aos 37 m. teve 
um remate sesgado que saiu a 
rasar o poste, dando a impressão 
que seria o segundo tento, 

Num contra-ataque rápido, e 
apanhando a nossa defesa adian-
tada, Paulo Veloso esgueirou-se 
a Almeida e ia obtendo o empate, 
não fora a decisão de Saavedra 
numa arrojada defesa aos seus 
pés. Iam decorridos 41 m. e foi 
a. única jogada de perigo dos 
covilhanenses. 

No 2.° tempo a cariz do en-
contro não se modificou, vendo-se 
a avançada gilista sempre com 
o sentido prático de se encami-
nhar para a baliza adversária, 
¡perdendo, aos 57., Mesquita um 
golo certo, quando isolado se en-
controu frente ao guardião covi-

. filiteristas 
A  
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A cidade e concelho foi vergastada por vento ciclónico, no passado 
sábado, durante quase três horas. 

Como era dia — das 14 às 17 horas —, todo o barcelense teve a opor-
tunidade de estremecer com o hotrivel espectáculo, pois rajadas fortíssimas 
varriam e desvastavam o que se opunha à sua sanha demolidora. 

Mas o mais pesaroso era assistir-se, cá de longe, ao esfrangalhar das 
seculares árvores do nosso precioso Parque. Adivinhava-se que tremenda 
fúria assassina ia esbarrondar o « querido menino dos nossos olhos», já que 
casas, telhados, barracos, cobertos, tudo se pode remediar, mas dar vida 
aquela preciosidade secular era impossível. E caíram como verdadeiros 
gigantes, gritando talvez de desespero, por se lembrarem que as suas copa-
das não mais podiam espalhar a sombra benéfica em tarde soalheira, nem 
sequer jamais poderem acolher e dar Lima «mirada» aos pares amorosos que 
sempre procuraram a sua protecção? 

Triste fim das coisas, em que o Elemento mata a própria Natureza... 
Pois nesta sanha furiosa também não ficou incólume o «velho» Campo 

de Jogos do GIL VICENTE F. C. Escondidas mazelas para lhe dar um 
ar «remoçado», gastas umas dezenas de contos para lhe dar um aspecto 
condigno, a vergastada impiedosa despiu-o para que as mais fundas cicatrizes 
ficassem expostas. 

Foi muro que ruiu, foi bancada que voou, foi marcador que partiu, foi 
um todo mundo de coisas que deixou numa lástima confrangedora aquele 
recinto, tal como forte anátema lançado à sua sobrevivência. 

Para debelar este agudo problema, pois são carecidos fundos de tomo 
para o pôr em estado funcional, vai a Direcção do Clube encetar um pedi 
tório público junto das Indústrias, Comércio, proprietários e público em geral, 
iniciando-se já no próximo sábado. 

O « Jornal de Barcelos », patrocinador da campanha de Cimento e 
Madeira, com vista a melhor aformoseamento do Campo de Jogos, ainda 
não tinha dado por terminada a campanha, aguardando a oportunidade de 
continuar, logo que o tempo permitisse e se iniciasse as obras de revesti-
mento na designada ala Superior. 

Dada a premência que se reveste este momentoso problema, vai fechar 
a subscrição e entregar à Direcção do Gil Vicente F. C. a quantia de nove 
contos e picos. Os números exactos ainda não estão na nossa posse, por-
quanto pessoa amiga e encarregada do restante da cobrança está a ultimar 
o seu recebimento. 

Também sabemos que já existem diversas adesões de proprietários do 
nosso concelho, quer em dinheiro, quer em material. 

Por isso, daqui apelamos para a população barcelense para que, com 
seu contributo, possa tornar possível o imediato arranjo do «velho» Campo 
Adelino Ribeiro Novo. 

lhanense, e por precipitação no 
remate, atirou-lhe o esférico pana. 
as mãos. 

Mas foi o mesmo Mesquita, 
sempre útil e perfurante, que 
numa insistência do lado direito, 
conseguiu arrancar um centro 
com conta e medida, a proporcio-
nar a Lua uma magistral cabe-
çada, que deu um golo especta-
cular.. Iam decorridos 70 m. de 
jogo, e foi um golo tranquiliza-
dor para os adeptos gilistas. 

Não se remeteu o Covilhã à 
defesa, antes fazendo adiantar 
Madaleno com o intuito de um 
volte-face no marcador. O pro-
pósito esteve quase à vista aos 
75 m., pois um centro ses-
gado e perigoso obrigou Saa-
vedra a socar o esférico para 
o lado direito. Paulo Veloso, sem-
pre oportuno, viu a possibilidade 
de marear, mas Saavedra, num 
golpe de rins precioso, conseguiu 
ainda desviar a bola da cabeça 
daquele avançado, gorando-se a 
possibilidade de um golo quase 
certo. 
No declinar do encontro, Lua 

e Bilhó conseguiram dois golos 
de belo efeito, a premiar o labor 
e a acutilãncia da avançada gi-
lista, muito bem servida pela «ba-
tuta» de Augusto e firme apoio de 
Sá Pereira. 
Na defesa, que era por assim 

dizer o trunfo forte da turma 
barcelense, nota-se que está a 
claudicar demasiadamente, dando-
-nos a impressão que alguns ele-
mentos estão num abaixamento de 
forma confrangedor. 
O Covilhã, não dando mostras 

de grande equipa, não desilidiu 
totalmente. Nota-se um , pouco de 
veterania, mas jogaram abertos e 
correctos, proporcionando um belo 
espectáculo. Mesmo a precipitada. 
agressão de Prata não descoloriu 
o encontro. 
Jaime Loureiro arbitrou na sua 

maneira peculiar. Já o temos visto 
actuar mais vezes e sempre no 
mesmo jeito de a tudo apitar, 
mesmo beneficiando o infractor, 
dando a impressão que não gosta 
de dar «larguezas» com receio 
que o encontro lhe fuja.,das mãos... 

Resultados gerais: 

Penafiel — Fafe   0-1 
Gil Vicente — Covilhã 4-0 
1Riopele — Marinhense . 1-0 
Braga — , Sanjoanense 0-2 
Alba — Famalicão . . . 2-5 
Salgueiros — Varzim . 0-0 
Espinho — U. de Coimbra 1-1 
Gouveia — U. de Lamas . 1-0 

o 

Campeonato Regional 
da 1.a Divisão de Braga 

FORJÃES, 1 — GALOS, 2 

Os Galos alinharam: 

Alfredo; Costa, Salgado I, Sal-
gado II ;e Silva; Saraiva e Mário; 
Sousa, Zèzinho, João e Lima. 

O grupo de Barcelinhos, agora 
novamente orientado por Eduardo, 
foi a Forjães alcançar uma pre-
ciosa vitória sobre o grupo local. 
Jogando num 4x3x3, desdobrá-

vel num 4x2x4, foi a equipa que 
mais atacou, pondo os seus joga-
dores na luta uma generosidade 
e espírito de sacrifício a todos 
os tiulos louvável. 
E a prová-lo, quando já haviam 

perdido soberanas ocasiões de 
marcar, aos 15 m. inauguraram 
o marcador, por intermédio de 
João. 
Já na segunda parte, o marca 

dor funcionou novamente, por 
Zèzinho, que depois de um bom 
trabalho de Sousa, aguardou a 
salda do guarda-redes e com um 
toque subtil fez o golo. 
O Forjães, reduziu a diferença 

aos 75 m, com um golo de Meira. 
Boa partida de futebol, em que 

os Galos mostraram que a sua 
classificação, não está de harmo-
nia com o seu valor. 

Resultadas gerais: 

Prado — Fão   
S. Maria — Valdevez . . 
Apúlia — Monção . 
J sposende — Marinhas 
Forjães — Galos . 
M. da Fonte — Ribeirão . 
P. da Barca — Valenciano 

1-0 
2-1 
1-1 
2-4 
1-2 
7-0 
1-0 
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Festas das Cruzes 
Efectuou-se uma reunião de 

trabalhos no gabinete da pre-
sidência da Câmara, para uma 
troca de impressões, planifioa-
ção e ,estruturação das tradi-
cionais «FESTAS DAS CRLI-
ZES», que este ano vão rea-
lizar-se de 29 de Abril a 3 de 
Maio próximos. 

Presentes, além do S'en'hor 
Presidente da Cãmara, os Srs. 
Carlos Basto, Artur Basto, 
Bártolo Paiva, Rev.° Padre 
Avis de Brito, respectivamente 
,Presidente da Comissão Muni-
cipal de Turismo, Presidente 
do Grémio do Comércio; Pre-
sidente da Comissão Munici-
pal de juventude e Desportos, 
Presidente do Grémio da La-
voura e outros elementos liga-
dos à Comissão Executiva das 
Festas. 
Na generalidade, para além 

de outros pormenores que fo-
ram focados, a planificação e 
realização das referidas Festas 
assentam essencialmente no 
seguinte: 

Sãbado — Dia 29 de Abril 
Dia de Espanha 

Recepção à Comitiva Oficial 
Espanhola 

Tarde — Batalha de Flores 
Noite — Fogo do rio 

Domingo — Dia 30 de Abril 
Tarde — Festival Folclórico 
Noite — Fogo Preso 

Segunda-feira— Dia 1 de 
Maio 
Noite — Espectáculo de Va-

riedades 

Terça-feira.—Dia 2 de Maio 
Tarde e Noite — Festival 

da Juventude Barcelense 

Quarta-feira — Dia 3 de. 
Maio 
Noite — Festival Desportivo 

e Fogo do Ar 

Foi ainda resolvido que a 
Batalha de Flores, assim como 
os números do Festival da Ju-
ventude Barcelense e Festival 
Desportivo, fossem promovidos 
pela Comissão Municipal de 
juventude e Desportos, com o 
patrocínio da Comissão Exe-
cutiva das Festas. 

Tem 25 contos? 
Tem maís? 
Tem menos? 

—APLIQUE EM COMPROPRIEDADE 
AS SUAS 

• Bom rendimento 
• Garantia absoluta 

Compre ou habite APARTAMENTOS MOBILADOS 
de J. PIMENTA, S. A. R. L. em Lisboa Ãmadora 
Paço de Arcos . Cascais • Coimbra . ' Luanda 

ECONOMIAS COMPRANDO 

A J. PIMENTA, S. A. R. L. 

Informe-se 

Lisboa 
Pr. Marquês de Pombal, 15-Telef. 45843-47843 

Braga 
Av. Marechal Gomes da Costa, 590-3.o Dt.° 

Telef. 2641617 

SOCIEDADE 
Fazem asnos 

Hoje 5a-feira 
A menina Maria José Gon-

çalves Calheiros da Silva, Mar- 
ria do Carmo Ferreira Lopes e 
Fernando Manuel de Carvalho 
Beleza Moreira; a Sr."` D. Ma, 
ria Helena Pereira de Azevedo 
Feijó e o Sr. Abílio Novais 
Cardoso. 

Amanhã 6.6 feira 
As meninas Maria João Be-

leza Ferraz de Azevedo e Ma-
ria da Glória Pinto de Aze-
vedo Magalhães; e o Sr. José 
Manuel Bandeira da Silva. 

No Domingo 
A Sr.a D. Maria ,Amélia Fer-

nandes de Carvalho e o Sr. 
Mário Ferreira de Freitas Gui-
marães. 

Na 2.a-feira. 
Menina Maria Filomena 

Correia Viana Lopes e a Sr.' 
D. Maria Henriqueta Pereira 
da Quinta e Costa Viana de 
Queiroz e o Sr. Dr. João Be-
leza de Almeida Ferraz e Car-
dos Alberto do Rego Fernan-
des. 

Na 3.a-f er`r`a 
A Sr.a D. Maria José Oli-

veira Viana de Queiroz. 

Na 4 a-feira 

A menina Maria Arminda 
da Quinta e Costa Viana de 
Queiroz. 

F. C. Galerias 
Produtos de Beleza e Perfumarias 
As Galerias F. C. no Largo Barão de S. Marti-

nho, 43-44, em Braga, apresentam a V. Ex.as a mais 
completa gama de produtos de beleza e perfumarias, 
das mais famosas marcas mundiais. 

Podem V. Ex.as ser aconselhadas por especiali-
zadas Estheticiennes, que periòdicamente estarão á 
disposição de V. Ex.as para ajudar a resolver todos os 
problemas de beleza e tratamento da pele, com pro-
dutos das famosas marcas AYER — STENBHA.L -- 
— MAX FACTOR — NANCY PELLET — LADY 
ROSE — GIRL, e tantas outras. 

Nas datas de 7 a 12 de Fevereiro, podem V. Ex.as 
ser aconselhadas pela Estheticienne da famosa marca 
STENII)HAL, que muito gostosamente registará a visita 
de V. Ex.a nesta casa. 

F. C. Galerias 
Telefone 23105 Braga 
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COHOS q0 101n01 Batalha decisiva da educação 
Ex.mos Senhores: 

Embora um bocadinho atra-
sado, venho apresentar a V. 
as minhas felicitações pelo bom 
aspecto que deram ao jornal 
de Barcelos que eu leio desde 
a sua fundação, e espero que 
seja um órgão que leve a todos 
os barcelenses espalhados pelo 
Mundo emuito especialmente 
aos nossos bravos rapazes que 
se batem em Terras de Além 
Mar, as noticias da sua terra 
que eles recebem com ,tanto 
agrado. 
E é neste sentido e com este 

objectivo que eu gostaria que 
também os meus conterrâneos 
que vivem longe, sou de 
MACIEIRA — soubessem al-
guma coisa do que ali se vai 
passando enquanto eles estão 
ausentes. 

Sei o que é estar longe dos 
seus e portanto sei com que 
agrado se recebem as notícias. 
Como me parece que V. não 

têm correspondente em Ma-
cieira, pelo menos não tenho 
visto crónicas no jornal de 
Barcelos, eu embora vivendo 
no Porto, se me permitem, gos-
taria de ser o vosso correspon-
dente ali, até porque com muita 
frequência a visito. 

Evidentemente que as cró-
nicas que forem publicadas, se-
rão da minha inteira responsa 
bil,'dade. 

Nota da Redacção 

Com os agradecimentos do 
«Jornal de Barcelos», gostosa-
mente ficamos a aguardar as 
correspondências da freguesia 
de Macieira, terra bastante 
progressiva e de tão boa gente, 
que bem merece que se lhe dis-
pense atenção cuidada e as-
sídua. 

Cultura não é encher a men-
te de muitos nomes, e ideias, 
mas as ideias e nomes precisos 
para a compreensão e aceita-
ção dos múltiplos problemas 
da vida. 
Quando nos é dado passar 

em frente de uma igreja, de 
um castelo, de qualquer mo-
numento, enfim, que são ri-
queza do nosso património, te-
mos de estar preparados para 
aprovar a sua história com des-
vanecimento e com.preendé-Ia 
na grandeza da sua construção. 
Olhar sem perceber a profun-
didade que nesses monumen-
tos se tentem, é não estar pre-
parado, por uma cultura que 
nos não foi ministrada opor-
tunamente, a admitir o valor 
da , nossa História, o esforço 
empreendido por nossos maio-
res no engrandecimento ou na 
defesa da .terra lusitana. 
O castelo fôra o baluarte 

que erguemos e se opunha a 
que o inimigo viesse com seus 
exércitos conquistar-nos a ter-
ra e a população. E quantas 
lutas, quanta obscura heroici-
dade, quanto sangue ali derra-
mado em prol de uma ideia 
de independência com a qual 
nos havíamos de prolongar fir-
memente nos séculos! 

O ,tempo passou; mas resta 
o castelo com o valor da sua 
gesta, altaneiro, como testemu-
nho de um +esforço que temos 
por dever reconhecer e venerar. 
Conhecendo-lhe a história e 
compreendendo-lhe o passado, 
é ter a consciência preparada, 
pelo valor duma cultura, para 
aceitar e honrar o presente no 
orgulho d.e se ser português. 
,Passar, olhar e não poder-

mos ligar ideias, que as não 
temos porque não nos foram 
dadas, ë estar-se apto a acei-
tar qualquer distorsão da ver-
dade, qualquer ideia, até mes-

mo a que nos destrói a ideia 
de pátria. 
O mesmo para o olhar que 

deitamos à grandeza hierática 
dos nossos monumentos reli 
giosos. 
É necessário que lhes sai-

bamos o passado, a razão por- 
que os ergueram, para além" da 
veneração a Deus, que andou 
sempre na nossa crença e foi 
certeza da nossa História. Isso 
é cultura, é conhecimento, é 
compreensão, é amor a Por' 
tugal. E então, sim, que a nos, 
sa ,fade não ficará ausente e 
inexpressivà, antes se ilumi•, 
nará à compreensão da verda 
de, que existe no valor de tais 
presenças. Não 'haverá quebras 
nem lacunas indesculpáveis na 
linha da nossa compiloensão: 
haverá, sim, uma continuidade 
que se amplia no desvaneci' 
mento que nos é dado por uma 
cultura que se adquiriu. 

Pois bem. É justamente essa 
cultura que estamos a preparar 
para que nenhuma criança fi' 
que sem ir à escola; e passa, 
naturalmente, prosseguir ama-
nhã os seus estudos. É essa 
batalha pela educação que eS-
;tá a decorrer em Portugal, 
«batalha decisiva da resp'eran' 
ça», como lhe chamou o Mi-
nistro Veiga Simão. Batalha 
através da qual se hão-de re' 
nover as estruturais do Pais 
pela construção maciça de no-
vas escolas, que são meios de 
cultura e, logo, de promoção 
social. Por gelas se há-de talhar 
o Portugal novo; por elas se 
há-de dar a todo o portugués 
o sentido exacto do seu valor, 
na compreensão robustecida 
pela aceitação do passado, que 
não pode deixar de ser fulcro 
e raiz de todos os empreendi-
mentos com que estamos a 
construir 'hoje as certezas no 
futuro. 
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f'íittura de Casas 
Conforme o deliberado na 

sessão Camarária anterior, to-
do o requerente para obras e 
reparações de casas, e outras 
imóveis, deve exarar no reque-
rimento feito à Câmara, para 
a concessão da respectiva li-
cença, a cor a empregar no 
prédio, de harmonia cozo as 
cores estipuladas e aprovadas 
para tal fim. 

y10771U cerni ÈP•Dc(a» 

Festejou o seu segundo ano 
de publicação o conceituado 
diário lisboeta «Apoca», que 
vem sendo superiormente diri-
gido pelo ilustre jornalista Dr. 
Barradas de Oliveira. 

A todos quantos trabalham 
no prestigioso diário, apresenta 
«Jornal de Barcelos» as suas 
cordeais saudações. 

Administração do Jornal de Barcelos 
Mandaram liquidar as suas 

assinaturas, o que muito agra 
detemos, os nossos queridos 
assinantes, Srs. Domingos Pe' 
reira da Quinta e Costa, do 
Ripo de Janeiro; Raúl Pereira 
Lourenço, de Lisboa, José Ma-
cedo Gomes, desta cidade, e 
Eng.° Agrónomo Rui Gonçal-
ves Vaz, de Lourenço Mar-
ques -- Moçambique: 
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Macieira 

O cilone e a morte 

n impossível descrever os mo-
mentos de terrível aflição que a 
população desta freguesia viveu 
na tarde do último sábado, em 
que violento e demorado tornado 
abalou esta terra, chegando a 
todos os lugares, atingindo todas 
as casas e trazendo consigo a 
morte, que se alojou numa pobre 
mas honrada família que perdeu 
o seu chefe. 
Exactamente, ao ter-se conhe-

cimento que um eucalipto de 
grande porte havia caído sobre 
0 operário António Rodrigues de 
Carvalho, casado, de 35 anos de 
idade, a população mais se per-
turbou e não mais atinou com o 
caminho a seguir. 
A pobre vítima, m u trabalhador 

humilde, que empregava a sua 
actividade na fábrica Quintas & 
Quintas, da Póvoa de Varzim, 
gozava nesta freguesia de toda 
a consideração mercê do seu porte 
correcto e das suas qualidades de 
trabalho. 

Amigos ainda o transportaram 
ao Hospital de Barcelos, mas o 
médico de serviço limitou-se a, 
verificar o óbito, pois o infeliz che-
gou ali já sem vida. 

Foi. uma tragédia que atingiu a 
freguesia de Macieira, pois deste 
trágico acontecimento fica uma 
desolada viúva, a braços com o 
sustento e educação de seis filhi-
nhos de tenra idade, que tão per-
maturamente ficou sem o pai, em 
condições tão trágicas. 
O funeral do infeliz António 

ROdrtgues de Carvalho realizou-se 
na tarde da última segunda-feira, 
do Hospital •da Misericórdia para 
esta freguesia, em cuja Igreja Pa-
roquial foram rezados os respon-
sos, sendo a seguir sepultado no 
Cemitério da terra. 

C. 

Vila Seca 

Temporal 

Esse violento turbilhão que, no 
sábado de tarde, correu pelo Pais 
fora, a grande velocidade, cau-
sando enormes prejuízos, também 
provocou grandes transtornos à 
população da nossa freguesia. O 
vento deixou atrás de si um rasto 
sinistro de destruição. A nossa 
gente, ao ver as telhas que voa-
vam a grande distância e as ár-
vores que tombavam umas sobre 
as ramadas, outras sobre os cabos 
aéreos da energia eléctrica, viveu 

110ra s de grande pânico. 
t mente que não se regis-
aram desastres pessoais. Mas o 
r d to foi muito grande. 

1,11, embora já tenha passado, 
ficou a tristeza, sobretudo, por-

trícaainda não temos a luz eléc-

nam°nssola-nos a certeza do di-

briosam 0 do  
brigada r de a trabalhadores 

Sue, eertamente, não nos deixa-
Por muito tempo, às escuras. 

caminho de Vila Seca 

O dinâmico Presidente da nossa 
sun•, que tem olhado elos in-
teresses da freguesia com muito 

In-

Zelo. conseguiu alargar o cami-
SeC que liga ao lugar de Vila 

e leva a Fornelos. 
e F01 uma obra muito elogiada • 

muito o s e beneficiar 
trãns ioíSófoi pena que 

Móbra não ficasse completa. Mes-

ao  pass la Seca, há metros chegar 
caminho onde não 

nesaa com facilidade uma camio-

d° tr•sito por Vila Seca, desvionda agora, com o  vad motí-
0 pela 

nacional 811 viu °vrcla.ramenteão da sar no-Cess ada 
idad8 

ãO vemas do tivos racionais para 
que se possa p8r obstáculos que 

4. 

uma 
dificultem a acção meritória do 
Presidente da Junta. Colaborar 
com as boas vontades para o pro-
gresso da terra é um dever de 
todos. Se todos os lavradores fo-
ram solidários com a Junta, por-
que . há-de haver uma nota dis-
cordante que se opõe ao bem da 
comunidade 
É preciso . que, .por ocasião das 

grandes Festas da Senhora da 
Consolação, as camionetas pos-
sam ir lá ao Monte, sem neces-
sidade de darem uma volta por 
Fornelos. 

Por falarmos em 
Festas 

.Consta que a magnífica Banda 
de S. Tiago de C'ompostela (,Es-
panha) já está contratada para 
Agosto. 
Dizem-nos mesmo que se traba-

lha com entusiasmo para que as 
Festas atinjam um brilho ainda 
maior que o das do ano passado. 

No hospital 

Vítima duma queda grave, foi 
levada ao hospital de Barcelos, 
donde foi transportado ao de 
S. João, do Porto, pelo facto do 
seu estado ser, em certo modo, 
grave. 

Falecimento 

Na quinta-feira passada, fale-
ceu luxa Póvoa de Varzim, o Sr. 
Eduardo Carvalho, pai dos Rev.os 
Padre António e Eugënio da Cruz 
Carvalho. 
O saudoso extinto que vivera cá, 

durante muitos anos, tinha ma-
nifestado vontade de ser sepul-
tado no cemitério da nossa €re-
guesia. 
Por esse motivo, o seu cadáver 

veio a enterrar no nosso cemi-
tério, no sábado, com grande 
acompanhamento de pessoas ami-
gas. 
Paz à sua alma e aos seus fi-

lhos as nossas condolências, 

J. F. 

Silveiros 

Semana tempestuosa 

Quase do principio até ao fim 
foi esta semana fértil em chuvas, 
granizo, trovoadas e ventos cicló-
nicos, especialmente na madru-
gada da passada sexta-feira em 
que a nossa região já foi vitima 
da fúria dos ventos e sofreu al-
guns prejuízos materiais. 
No Sábado, porém, a partir das 

14 horas, a situação agravou-se 
de tal forma que até perto das 
17 horas ventos verdadeiramente 
ciclónicos tudo puseram em ,pe-
rigo constante e causaram pre-
juizos materiais avultadissimos. 
Há muitas chaminés, beirais de 

telhados e antenas de televisão 
que voaram pelos ares, muitís-
s'.mas árvores de grande porte 
que foram arrancadas ou, parti-
das atingindo na, sua queda linhas 
telefónicas e de corrente eléctrica 
em baixa e alta tensão, pelo que 
desde sábado e ainda não sabe-
mos até quando, nos encontramos 
privados de comunicação telefóni-
cas e de luz eléctrica. 
Também o serviço de comboios 

na linha do Minho esteve para-
lisada durante longas horas no 
dia de sábado e mesmo nessa 
madrugada. A partir da manhã 
só no sistema de marcha d vista 
algumas circulações se fizeram, 
quase se pode dizer que sem horá-
rios, especialmente devido à falta 
de comunicação, pois ,as linhas 
telefónicas privativas do e. P. 
estavam destruídas em muitíssi-
mos pontos da via. 

Foi, ainda, muitíssimo afectado 
o tráfego automóvel nas nossas 
estradas, pois centenas de pinhei-
ros, eucaliptos e outras árvores 
tombaram fragorosamente sobre 

1 
as vias de comunicação, deitando 
por terra paredes e outras ve-
dações das mesmas estradas. 
A Escola Primária da nossa 

freguesia, um belíssimo edifício de 
4 salas recentemente construído, 
sofreu avultados prejuízos no seu 
telhado, vidros de janelas, etc. 
Nas fábricas de serração aqui 

existentes também se verificaram 
prejuizos de vulto tanto em insta-
lações como em armazenagem de 
madeiras. 

Finfim, uma catástrofe de que, 
se a memória não nos atraiçoa, 
só se verificou pela última vez 
na noite de 14 para 15 de Feve-
reiro de 1941. 
Que todos, nós e respectivas 

Autoridades, tenhamos coragem 
para reconstruir sem demora o 
que o temporal desfez ou dani-
ficou, afim de em pouco tempo 
todos voltarmos a uma vida com-
pletamente normal. 

Para Brasil 

—Em viagem de negócios que 
aproveita também, para uma vez 
mais admirar o mundialmente fa-
moso, carnaval da ex-capital ca-
rioca, partiu por , via aérea de 
visita a vários Estados do Grande 
Brasil, o conceituado comerciante 
local e nosso querido amigo, Sr. 
Joaquim 'Miranda Campelo, actual 
Presidente da Junta da nossa 
terra. 
,Boa viagem, mil felicidades e 

feliz regresso. 

Pela -Associação ,de Pais 

de Silveiros 

A reunião e palestra que no 
sábado devia realizar-se pelas 21 
Horas, conforme noticia incerta em 
nossa correspondência publicada 
no último número, não se efectuou 
devido ao desabrido temporal que 
então pairou sobre nós. 
Por tal motivo, vimos comu-

nicar aos nossos estimados leito-
res, especialmente aos filiados na 
referida Associação, que aquela 
reunião e palestra referidas terão 
lugar à mesma hora do próximo 
sábado, dia 12. 

A. E. 

Fragoso 

Atropelamento 

Quando se dirigia ao médico, 
na Casa do Povo desta freguesia, 
ao sair da camioneta Fragoso-
Viana do 'f astelo, já próximo do 
Posto Clínico, foi atropelada a 
,Sr., D. Rosa Araújo Quintas, de 72 
anos de Idade, natural e residente 
na visinha freguesia de Aldreu.. 

Coincidência a denunciar curio-
sidade no acidente foi que o atro-
pelante, Sr. Joaqum Quintas, que 
se fazia transportar na sua moto-
rizada, é filho da atropelada e 
como é bom de ver, ficou numa 
situação bastante embaraçosa 
com o desastre que involuntària-
mente motivou. 

iFoi a ferida transportada a uma 
Casa de Saúde de Viana do Cas-
telo, onde fi'èou internada para 
observações mas ao que parece 
e felizmente, os ferimentos rece-
bidos não são de gravidade. 
Que recupere depressa, são' os 

votos que formulamos. 

O tempo 

Fevereiro sendo o mês mais 
,pequeno que nos mostra o calen-
dário, é, também, aquele mais 
irregular. De mau aspecto, neste 
seu iniciar, tudo indica uma situa-
ção agravante para o futuro. 
Fortes rajadas de vento, o ri-

bombar do trovão, granizo, chu-
vas diluvianas, e muito frio, ë 
o cariz deste mês que há pouco 
começou. 
Os ribeiros desta freguesia 

aumentaram os seus caudais e 

m a l.. 
o facto deve ser motivo de rego-
zijo para os amantes da pesca, 
pois as espécies pescatôria.s iam 
morrendo, uma vez que os seus, 
leitos se encontravam semi-secos. 

Do Ultramar 

Das nossas Províncias. Ultra-
marinas e depois de cumprida à 
sua missão de soberania, regres-
saram a esta freguesia, os va-
lentes soldados Geraldo Ferreira 
da Costa, Américo Alves de Amo-
rim, Manuel Martins, Albino de 
Sá Fernandes e José Maria Mar-
tins Neiva. 

C. 

Carvalhal 
'.Durante quase toda a tarde de 

sábado, Carvalhal, esteve sob ven-
to ciclónico, com períodos que 
chegaram a justificar apreensão. 
Muitas árvores, algumas de bom 

porte, foram arrancadas pela for-
ça elo vento, e por toda a fre-
guesia voaram telhas e objectos 
das mais diferentes espécies. 
Inevitàvelmente ocorreram pre-

juizos materiais de maior ou me-
nor vulto, quer nos prédios, po-
mares ou pinhais atingidos. 

Estrada da Franqueira 

A única via de acesso à Fran-
queira, é como todos conhecem, 
a estrada que atravessa esta fre-
guesia. . 
Como de única se trata, quase 

todas os Domingos tem grande 
movimento de carros, transpor-
tando pessoas, que ao cimo do 
monte se deslocam, uns para cum-
prirem as suas promessas e agra-
decer à Virgem alguma graça 
recebida, e outros ainda para 
admirarem o lindíssimo panorama 
que do alto do monte se avista. 

Se, já de si a estrada não é 
suficientemente segura, devido ao 
terreno que atravessa ser muito 
acidentado, como só isso não fosse 
bastante, alguns pontos do per-
curso tem inúmeros buracos no 
piso, alguns localizados em locais 
que já de si • eram perigosos, 
(mesmo sem os ditos buracos) 
como no lugar do Monte de Cima, 
quase ao cimo, onde a mesma tem 
curva, contra curva e uma lomba, 
lá se encontram alguns, para di-
ficultarem ;ainda mais a condu-
ção de veículos nesse local. 
Daqui fazemos o nosso apelo, 

para que em breve os tais bura-
cos sejam tapados, para que a 
condução se possa fazer com mais 
segurança do que a actual. 

C. 

Milhazes 
O temporal 

A normalidade voltou a esta 
freguesia e à sua população, que 
viveu horas dramáticas durante 
a tarde do último sábado, devido, 
como é do conhecimento gerai, ao 
terrível ciclone que assolou a nos-
sa região. 

Felizmente não temos a re-
gistar desastres pessoais, mas os 
estragos causados pelo demorado 
vendaval de tão avultado mon-
tanté pois há inúmeras casas que 
sofreram danos consideráveis e 
propriedades rústicas que ficaram 
destruídas. 

Rarnadag caídas e árvores ar-
rancadas pelo pê, a impedir o 
trânsito, deitadas sobre os cami-
nhos da freguesia, ofereciam um 
doloroso espectáculo, como nunca 
foi visto nesta localidade.. 

Graças à calma e serenidade da 
população, que embora no meio 
do pânico, teve encorajamento 
bastante para enfrentar o perigo 
que a circunstancia oferecia, tudo 
voltou à normalidade e só pe-
dimos a .Deus que nos prive de 
situações semelhantes. 

u ~ 
Balugães 

Pelo Santuário 

Foi no dia 15 de Agosto de 
1702, que sobre o monte do 
Crasto de Balugães, se dignou 
aparecer a Mãe de Deus a 
um simples pastor, João Mudo, 
para reunir à sua volta todos 
os seus filhos que andavam 
afastados do recto caminho. 
A Virgem pede ao seu servo 

para anunciar aos homens que 
era seu desejo que lhe levan-
tassem uma capela sobre a 
rocha aonde poisou os seus pés 
Virginais, para que todos ali 
viessem prestar culto e vene-
ração. 

Quis um trono, para nele se 
transformar num caudal de 
graças a serem distribuídas a 
todas as almas que dele se abei-
rarem. 

Quis que lhe levantassem 
uma capela para ficar a ates-
tar aos vindouros que um dia 
ali havia descido a mensageira 
da paz, para que todos os seus 
filhos se abracem no amor, na 
esperança e na caridade. 

Dali quis ser farol a ilumi-
nar todos os. homens que labu-
tam com ansiedade neste mar 
tempestuoso da vida, ofere-
cendo o seu manto Maternal 
como o melhor abrigo de um 
de um porto de salvação. 

Veio falar aos homens por-
que eles podem pronunciar 
muito lindas palavras mas não 
cumprirem no espirito do amor. 
Só a voz de Mãe é que en-

cendeia nos corações o desejo 
de seguir o bom caminho e 
nos dá a graça para bem per-
corrê-lo. 

Falou-nos a Senhora Apa-
recida aos nossos corações, 
assim como falou` ao João 
Mudo para o consolar das 
suas tristezas. 
Vem falar às nossas almas 

para emenda da nossa vida, 
bem como para louvar, glória: 
honra do Seu Nome. 
É com esta chama de fé que 

vem chegando diàriamente 
muitos dos seus devotos que 
vindos de longes terras, vem 
implorar aos pés da Virgem 
graças para as suas necessida-
des espirituais e temporais,' a 
cura de tantos males que os 
afligem. 

Os sacrifícios que vêm fa-
zendo à volta da capelinha, 
ora arrastando-se de joelhos, 
dando voltas ou fazendo lon-
gas caminhadas, bem demons-
tra o quanto se sentem agra-
decidos pelas graças recebidas. 
As suas ofertas são teste-

munho da sua gratidão e terna 
devoção. 

É neste fervor que se venera 
a Senhora Aparecida. 

111••1/b•tJv•lltiri/4 

Desportistas 

Auxiliai o Gil Vicente 
Registando o Totobola 

no CAFÉ MAGRIÇO 
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DE BARGELINHOS Falecimenfos 
Gesto nobre 

Há pessoas que sabem assumir 
dignamente a missão que lhes 
é confiada, nem que para isso 
tenham que se prejudicar ou au-
mentar as despesas do seu lar, 
convertendo em solidariedade e 
dever de função o nobre lema de 
amor pelo próximo. 
Devido a um acidente de viação 

ocorrido no dia 18 de, Outubro 
do ano findo, o menor João Pe-
reira Portela, da freguesia de Al-
velos, teve que ser conduzido ao 
hospital de S. João —'Porto, onde 
permaneceu três meses, sendo de-
pois transferido para o hospital 
de, Barcelos. 
O infeliz jovem encontrava-se 

desamparado da família pois que 
sua mãe exerce em França a sua 
actividade. 
Num gesto cheio de sensibili-

dade e amor pelos desprotegidos, 
o bombeiro e contínuo dos Bom-
beiros de Barcelinhos que o havia 
transportado aos hospitais, pediu 
às digníssmas autordades hospi-
talares de Barcelos que permitis-
sem que o jovem passasse as Fes-
tas de Natal consigo, sendo aten-
dido. 
O jovem Portela que está para-

lisado das duas pernas, rejubi-
lou de alegria pelo gesto do seu 
protector, concedendo-lhe a opor-
tunidade de viver momentos de 
expontânea satisfação pelo con-
vívio que lhe foi concedido ame-

nizando as suas dores. 
Mais além foi o gesto do al-

truista bombeiro que, contactan-
do com a mãe do jovem, viu 
as suas demarches coroadas de 
êxito para a hospitalização do 
jovem em Le Mans na França, 
onde os médicos afiançavam a 
possibilidade de vir a recuperar 
os movimentos. 
Com a anuência da direcção 

e Comando dos Bombeiros de 
Barcelinhos, prontificou-se o con-
dutor da Corporação a transportar 
a Fiança o jovem Portela, onde 
ficou internado junto da sua mãe. 

Estes gestos são autênticas li-
ções de civismo e o acolhimento 
das boas formas de amor pelo 
próximo, mostrando que os Bom-
beiros são os verdadeiros solda-
dos da paz, levando o conforto 
e a alegria aos lares em desdita.. 

Ventos ciclónicos 
Na nossa freguesia viveram-se 

horas de angustiosa aflição no 
sábado passado, com as violentas 
rajadas de vento, soprando a ve-
locidade extraordinária. 

,São imensos os estragos cau-
sados nas habitações, destelhando 
as casas e destruindo barracas, 
arrancando e partindo ainda nú-
meroSa s árvores. 
Os prejuízos são avultados, 

principalmente na Igreja Paro-
quial que partiu uma das colu-
nas da torre sineira quebrando 
telhas e derrubando o muro do 
adro. 
No cemitério paroquial diversas 

campas e jazigos foram destruí-
das, assinalando-se ainda o ar-
ranque de mais de uma dezena 
das formosíssimas mimosas que 
circundavam o recinto da Cape-
linha de S. Brás, onde decorriam 
cerimónias ao milagroso Santo. 
Houve também ferimentos em 

diversas pessoas que foram atin-
gidas por telhas e garros das ár-
vores tendo sido preciso acorrer 
ao hospital para os respectivos 
curativos. 
Durante largas horas a fregue-

sa permaneceu em plena escuri-
dão devido à falta de energia 
eléctrica, cujos cabos sofreram 
danos incalculáveis. 

Romaria de S. Brás ' 

Apesar do tempestuoso tempo, 
realizou-se no passado domingo 
a tradicional romaria. 
Da parte de manhã, celebrou-se 

a Santa Missa abrilhantada com 
cânticos pelo Grupo Coral da fre-
guesa, com a capelinha repleta 
de fiéis, estendendo-se ainda para 
o exterior. 

Devido ao tempo chuvoso não 
se fez ouvir a Banda Musical 
da Casa dos Rapazes, sendo su-
bstituída por uma Cabine de Som 
que fez escutar música gravada. 
Muitos devotos visitaram a Ca-

pelinha, dirigindo preces ao mi-
lagroso S. Brás, deixando as suas 
esmolas. 
No próximo domingo realizar-

-se-á a segunda romaria preven-
do-se que haja melhoria de tempo. 
O devoto barcelense, Sr. Antó-

nio Pedras, que já enteriormente 
tem demonstrado o seu fervor 
a S. Brás, ofereceu uma grande 
carpete de alcatifa, que contei, 
buiu para o embelezamento dá 
capela. i 

Aniversários 

No dia Z, celebrou o seu ani-
versário, a Sr., D. Miquelina da 
Graça Pereira de Faria, esposa do 
Sr. Manuel Nascimento, funcioná-
rio do Liceu de Bare,eos. 
—No dia 6, também festejou 

a Menina Rosa Emília Carvalho 
Longras, filha do Sr. António 
Ferreira Longras, empregado nas 
Indústrias Vouga. 

A. F. 

o Ciclone 
(Conlinuação da pág. 8) 

incrível que de todos se apo-
derou, o montante nas contas 
feitas, o balanço dos prejuízos 
sobe consideràvelmente. 
Quem nos vai indemnizar? 

e 
Nos meios rurais as contas 

não são mais fáceis de fazer... 
até porque a perda de bens 
humanos, de irreparável solu-
ção, veio trazer à fatídica tare-
fa de inventariar prejuízos a 
insolúvel questão do fecho de 
contas... 
O pequeno estudante Ma-

nuel José Lopes de Araújo, de 
11 anos de idade, que na vizi-
nha freguesia de Rem'elhe, re-
gressava da escola, foi colhido 
por um eucalipto, causando-lhe 
fractura exposta de uma per-
na. Foi conduzido ao Hospital 
desta cidade, •mas o médico de 
serviço entendeu. que, para seu 
bem, deveria ser transportado 
para o Hospital de S. João do 
Porto, missão de que se en-
carregou a benemérita corp-
ração de Barcelinhos. Ali ficou 
internado. 
Um pinheiro, na queda, atin-

giu gravemente Crispim Rodri-
gues da Silva, de 38 anos de 
idade, ajudante de motorista 
e casado, da freguesia de Mar-
tim. Foi transportado ao Hos-
pital da Misericórdia, onde 
ficou internado. 

Mais grave ainda aconteceu 
ao Sr. António Rodrigues de 
Carvalho, casado, de 35 anos 
de idade, operário, que na fre-
guesia de Macieira, ao sair da 
sua humilde habitação, foi 
atingido por um eucalipto de 
grande porte que o prostou 
para .sempre... 

Chegou ao Hospital desta 
cidade já cadáver, dando en-
trada na morgue, realizando-se 
o seu funeral na última segun-
da-- feira, para o cemitério paro-
quial da sua freguesia. 
O infeliz deixa uma viúva 

e seis filhos todos menores... 
Isto uma síntese da tragédia 

que caía sobre Barcelos. 

Emídio Ferraz Menezes 
Quintela 

Depois de prolongado sofri-
mento, mas sempre rodeado pe-
los carinhos de sua extremosa 
esposa, faleceu na .manhã do 
último sábado, na sua Quinta 
da Espinheira, à Rua Elias 
Garcia, desta cidade, o Sr. 
Emídio Ferraz Menezes Quin-
tela, de 51 anos de idade, 
abastado proprietário e consi-
derado sócio gerente ,da fábiica 
de serração Costas •5 Qúin-
tel'a, L.da: 
O saudoso extinto, que era 

pessoa de porte irrepreensivel, 
de correcção extraordinária, 
dotado de excelentes virtudes 
de carácter e de bondade, era 
casado com a Sr.- D. Florinda 
Rosa de Sousa Dias Menezes 
Quintela e pai do estudante 
liceal -Emidio Jorge Fernan-
des Menezes Quintela +e ainda 
irmão da Sr.* D. Judite Mene-
zes Quintela. 
O seu funeral, realizado na 

manhã de domingo, constituiu 
imponente manifestação de pe-
sar, nele se tendo encorpo-
rado centenas de pessoas de 
todas as categorias sociais e 
profissionais. 

iA urna foi conduzida num 
pranto-socorro dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos. 
À família enlutada «Jornal 

de Barcelos» expressa as suas 
sentidas condolências. 

Augusto da C. Pimenta 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia e 
quase, pode dizer-se, inespera-
damente, faleceu na manhã da 
última segunda-feira, este nos-
so querido amigo Sr. Augusto 
da Costa Pimenta. 

Relativamente novo ainda, 
pois contava apenas 55 anos 
de idade, o saudoso e querido 
amigo era casado com a Sr.' 
D. Maria da Glória da Con-
ceição Pereira Pimenta e deixa 

na orfandade cinco filhinhos, 
todos menores: Luiza Maria, 
José Miguel, Izabel Maria, 
Maria Madalena e Paulo José. 

Era irmão do Sr. Armando 
Pimenta, considerado industrial 
na vizinha vila de Famalicão. 
O funeral teve lugar na tar-

de da última terça-feira, da 
Igreja do Hospital da Miseri-
córdia, para o cemitério muni-
cipal, nele se tendo encorpo-
rado muitas pessoas. 
A toda a família enlutada, 

apresenta «Jornal de Barcelos», 
sentidas condolências. 

VI 
UM 

Nascimentos 
A esposa do nosso querido 

amigo Sr. Dr. Adélio de Faria 
Gomes, ilustre médico em ser-
viço no nosso Hospital, deu à 
luz um interessante menino, 

num quarto particular daquele 
estabelecimento de assistência. 
—A esposa do nosso amigo 

e assinante Sr. Vicente Má-
ximo Dias Monteiro, conside-
rado técnico da nossa terra, 
teve, no mesmo Hospital a sua 
«delivrance», dando à luz um 
robusto menino. 
Mães e bebes encontram-se 

bem, pelo que felicitamos os 
maridos e pais. 

Aniversário 

Tem a sua festa natalícia no 
próximo sábado, dia 12, o 
amigo e camarada de traba-
lho Jorge Sameiro da Silva 
Barbosa. Por tal motivo, o feli-
citamos, desejando ao Jorge 
que a efeméride se repita por 
longos anos. 

Peio Hospital 
Movimento no mês de Janeiro 

Internamentos . . . . 
Consultas e tratamentos 

nos serviços de Ur-
gência   

Operações de cirurgia   
Operações -Obstetrícia 
Operações de Otorrino . 
Operações de Ortopedia . 
Operações de Oftalmolo-

gia   
Serviços de Radiogra-fia   

317 

450 
86 
11 
28 
19 

10 
626 

Desportistas: 
Auxiliai os Clubes 
da nossa terra 

Cães solto 
A COMISSÃO VENATÓRIA DE BARCELOS — faz 

saber que a COMISSÃO VENATÓRIA REGIONAL DO 
NORTE, vai intensificar a fiscalização aos cães soltos. 

Nesta conformidade vem recomendar aos proprietários de 
cães para os manterem presos a fim de evitar a multa que 
pode atingir QUINHENTOS ESCUDOS, por cão. 

Para todos os Reverendos Párocos e Senhores Regedores 
foram enviados Editais com o mesmo fim. 

Visa-se, com esta publicicidade, evitar situações desagra-
dáveis não só para os autuados mas também para a própria 
Comissão Venatória Concelhia de Barcelos. 

A Bem da Nação 

Pela Comissão Venatória Concelhia de Barcelos 

a) Henrique _7osé de Sousa Calheiros da Silva 
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ANCO MODERNO DESDE 1868 
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SERE 

SEDE 
R. Formosa, 18 Tel, 22267 VISEU 

TRANSFERENCIAS 
DE ECONOMIAS 
DE EMIGRANTES 
PARA PORTUGAL 

D E P ó S 1 T 0 S 
de prazo superior a 6 meses 
JURO (anual) 5'/a % LíQUIDO 

SEDE CENTRAL 
R. Aurea,139-143Tel. PPC 34331 
Telex 1358 AFINO P LISBOA 

CASA PIAND: RIO DE JANEIRO, BUENOS AIRES 
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Agente em Barcelos: 
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Telefone 82602 

Leia, divulgue e assine o JORNAL DE BARCELOS 

, Quinta do Rica 

A Câmaïã Mrinic pai déli.. 
berou aceitar propostas para 
a venda em hasta pública de 
diverso materiál, tais -como 
esteios, ferro de ramada, etc., 
existente na Quinta do Rio. 

A arrematação terá lugar no 
próximo dia 16 de Fevereiro, 
pelas 10 horas, sendo -a mes-
ma no próprio local. 

Cimirs Minicipil is Bsreilos 

Edital 
Arrematação de esteios e ferro 

da Quinta do Rio 

Doutor António Vasco Ma-
chado Maciel Barreto Alves de 
Farta, Presidente da Cárnara 
Municipal de Barcelos: 

Faço Público que no dia 16 
do corrente pelas 10 horas, em 
hasta pública, se há-de proce-
der no local à arrematação de 
Esteios e Ferros da Quinta do 
Rio, conforme deliberação to-
mada na reunião orldinária de 
1 do corrente. 
Os concorrentes à respectiva 

arrematação terão .de fazer um 
depósito provisório da impor-
tância de 2000$00 na Tesou-
raria desta Câmara Municipal, 

Para constare devidas efei-
tos, se publica este e outros 
de igual teor que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do 
costume. 

E eu Jaime Mascarenhas Si-
neiro, Segundo Oficial, ser-
vindo de Chefe de Sec:vetaria, 
o subscrevi. 

Barcelos e Paços do Con-
celho, 1 de Fevereiro de 1972. 

O Pro~nte da 0dmaroMºank+Pal 

Dr. António Vasco Machiado 
Maciel Barreto Alves de Faria 

Festival 

de 17 a 21 de janeiro, o II'I 
Festival de Filmes de Televï-
são'sobre Prevenção Rodoviá-
ria. O Júri foi presidido pelo 
Sr. Humberto Albarraque, Pre-
sidente do Conselho Directivo 
da Prevenção Rlodoviária Por-
tuguesa. Em representação da 
P. R. P. estiveram presentes 
os Senhores Tenente Coronel 
Baptista Rosa e Dr. Moreira de 
Castro, dos Corpos Directivos 
da Associação. 

sSimultâneam'ente realizou-se 
uma reunião da Prevenção Ro-
doviária Internacional, na qual 
tomou parte a delegação por-
tuguesa. 

CINEMAS 

DOC. CINEMATOGRÁFICA 
tDI  AR"LEN3 E. LoA  
TELE r, ºsº24 • L# 

BA R C E L O S 
/ 

APRESENTA 

Amanhã: Sexta-feira,— às 21,30 

ACABA COM ELES E VOLTA SÓ 
Para 10 anos 

Domingo, 6— às 15,30 e 21,30 

MARK AGENTE Z 7 
Para 10 anos. 

No CINEMA dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 
Hoje, às 21,30 

5 DESTEMIDOS PARA SINGA-
PURA 

Sábado e Domingo 

CHAMAM-ME MR. T IlBS 

Terça-feira de Carnaval 

A OVELHA RANHOSA 

olte 
.4 CámÁra , úniçípa.l deli-

berou oficiar a• Secção da 
P.S.P, de Barcelos, no sentido 
de intensificar a fiscalização 
sobre individuos, menos escru-
pulosos, que urinam na visa pú-
blica, visto ,ter vindo ao conhe-
cimento da ' Câmara diversas 
anomalias que se registam na 
periferia da cidade. 

Piscina do Pessegal 
Com a vinda do Director-

-Geral de juventude e Des-
portos a Barcelos, :na semana 
passada, ultima-se a cobertura 
da Piscina Municipal do Pes-
segal, estando presentes na Câ-
mara Municipal propostas para 
tal fim, sendo ,apreciadas muito 
brevemente. 

nn. 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-£eiras às 11 horas. 

Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras,,às`15.30 hora 
S 

N0V Í` aj'' 
• 

F U T I Q U E 

L 
le f one 8$285 

nónio Barroso, 87-1,° 

R C E 10 S 

OU[,  Gli  VICENTE  CON FECÇÕES VICENTE MÁXIMO 
PÉROLA 
A mais 

Boa 

Serviços 

Restaurante 
DA AVENIDA 

típica e regional cozinha. 
mesa. Óptimos quartos. 

para casamento e excursões 

DE 

a DAS  

RÃDIO E ELECTRICIDADE 

Eduardo Cameselle INendei 
SERVIÇO DE RESTAURANTE ç 

- -- 

MLAS 

1ElEF3, Aes10. 82885, ESTAR. 84470 

LANIFÍCIOS, CONFECç6ES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, VALHAS E MIUDEZAS 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

na opalas especializada aparelhagem 
repaElect de aparelhagem 

•,e°•G-nGm6suea Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Eepeetandadess 

PÃO DE Ló E BOLO REI 
Telef. 82416 BARCELOS 

- tcoss nsPLnzvnDnl Agentes de lavanderia de Autorádios 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus de Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

-UYANORTE• 
Estos prontos e por medida 

o 

Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Montagem 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 
Teser. 82566 P. F. 

BARCELOS 

I$M ai+ iria - ColChouia -- Chot • irï os e Salsichas Pare presentes... fixe sòmente esta cises Com lindos MALHAS MARFIL 
Mulher 

C Á•S C7. S I A L,A L 

Ialhães & Senra 
IZICAi1 Ourivesaria Miihazes 

Fica a mais,gentil 

p 

TILDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS Qualidade Superior 

• Posto de venda no • óveís TELES 
Kereces-B arcelinhos Mercada Municipal de Barcelos Filial, *• 

AIS BONITOS 

AIS BARATOS - 
M. 'ção de vendas: Sede. REQUIÃO—FAMALICÃO R. D. An16nlo Barroso-- BARCELOS Alfredo da Graça Martins  ELHOR SORTIDO 

'0 5 de Outubro 
TeIº(onº 9222211 

Sede: 

Ma lhas exteriores P ara 
Homem, Senhora Criança 

Todo o gênero de Colchoaria, Maplw, 
Sofás-caspas Divãs de ferro articulados 

al efoue 82889 Prefira hoje e sempre produtos 
e 

e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

R C E L 0 S 
•v IZICAIL 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Ilrefi—VIls Frestslche ($. MABTINHO) 
Tclef. 8 29 46 BARCELOS 

petes e Alcatifas 
Campede Feira — Telet. 82453 (MELO$ 
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A Pecuária, uma actividade u•  Ciclone desvastador 
em crise 

CONSIDERÁVEIS PREJUÍZOS MATERIAIS 

Um morto e vários feridos 

(Continuação da pdg. 1) 

merosos estudos que têm sido. 
feitos sobre este assunto, o 
problema está ainda longe de 
estar bem esclarecido. 
A pecuária intensiva é, como 

disse, uma a"ctividade cara e 
bastante exigente em mão de 
obra, nas condições de explora-
ção da grande maioria das em-
presas .minhotas. Este um pon-
to, que como ,tantos outros, está 
imediatamente relacionado com 
a deficiente estrutura das nos-
sas explorações. 

Equipamento Equipamento mecânico de 
grande rendimento, que não 
pode trabalhar nas mais conve-
nientes condições, por deficiên-
cia das parcelas, dos caminhos, 
da dispersão das folhas de cul-
tura. 

Efectivos pecuários de baixa 
produtividade, pela conhecida 
dificuldade ou impossibilidade 
de se encontrarem nos nossos 
mercados animais de quali-
dad.e. 
Mão de obra inqualificada 

e impreparada para as grandes 
exigências desta actividade. 
Eu sei lá que mais poderia 

apontar... mas também outros 
factores }extrínsecos a explora-
ção,, deverão ser referidos. 
Um deles, e talvez o princi-

pal, diz ,respeito ao alto custo 

-dos alimentos concentrados. 
De facto, não é possível "atin-
gir hoje altos níveis de reposi-
ções ou produções, sem o re-
curso aos concentrados e estes 
são dos mais caros da Europa. 
Tudo isto cria situações de 

desiquilíbrio, que conduzem aos 
resultadas que se conhecem..; 
Que poderá então fazer 'a 

agricultor para modificar Vital 
estado de coisas? ; 

Penso que ao nível indivi-
dual, muito pouco, a não ser 
que possua exploração com boa 
dimensão, como não é o caso 
na generalidade. Ao nível de 
grupo — penso, porém, muito 
poderia fazer. 

Justificar-se-iam então o$ 
altos investimentos, nos equi-
pamentos, nas construções, nos 
,'afectivos pecuários e até me 
parece que o problema dos, con-
centrados poderia ser encara-
do com a aquisição directa das 
matérias primas. 

Lima vez mais a resposta 
estará, porventura, na associa-
ção dos agricultores. 

Se há sociedades industriais, 
comerciais e tantas outras, por-
que será que o "agricultor in-
siste na resolução individual 
dos seus problemas, quando 
afinal não s-e vê outro caminho 
que não seja o associativo? 

•n.M.nnrw 

S. joio BOSCO Bombeiros 
V. de Barcelinhos (Continuação da pág. 1) 

marinas, inclusive Macau e 
Timor. Entre outras destacam-
-se as escolas de reeducação 
de Santa Clara (Vila do Con-
,d"e) e Izieda, a 40 Km. de Bra-
gança, tal como as Oficinas 
de S. José do Porto, Lisboa e 
Viana d.o Castelo, colégios de 
órfãos em Braga, orfanatos nos 
Açores, seminários, colégios e 
escolas técnicas em várias cen-
tros metropolitanos e ultrama-
rinos, -etc. Quanto aos núme-
ros dos que actuam em torno 
da imponente Obra a que nos 
reportamos, eles atingem cerca 
de 30000, evidenciando-se os 
cooperadores com mais de 
17000, os alunos dos liceus 
e escolas com cerca de 5 000, 
os aspirantes ( 346),  noviços 
(21), antigos cooperadores 
(3 000), além de muitos ou-
tros que actuam em sectores 
diversos ligados de um ou de 
outro modo aos salesianos. 

Dispondo de 1 Província e 
23 Casas em Portugal, a Obra 
Sales iana, que abarca, como 
dissemos, todo o mundo, conta 
com uma área de Missão de 
cerca de 2 milhões de Km2, 
73 Províncias, 1433 Casas, 
654 Paróquias, 54 Cardeais, 
bispos e arcebispos, 2750 Mis-
sionários, 326 Centros de 
Missão, 158 Residências Mis-
sionarias, 14 000 aspirantes, 
371 000 alunos, 71 000 artistas 
e cerca de 22 000 salesianºs. 

João Correia 

(Continuação da pdg. 1) 

pode contar inteiramente para 
a servir com devoção, com ca-
rinho e com prestígio. 

Teve lugar a Assembleia 
Geral dos Bombeiras Voluntá-
rios de Bareclinh'as; para elei-
ção dos seus corpos gerentes, 
que deu o seguinte rsesultado: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Eng.° Fran-
cisco Pereira de Faria 

Vice-Presidente — Domin-
gos Lima da Costa 

1.° Secretário — Fernando 
Torres Matos 

2.° Secretário Professor 
Ilídio Eurico Gomes Torres 

DIRECÇÃO 

Presidente — Dr. José An-
!tónio Peixoto Pereira Ma-
chado 

Vice-Presidente — Dr. José 
Antônio Machado Maciel .Be-
leza Ferraz 

1.° Secretário — José'Pimen-
ta do Vale Santos 

Tesoureiro — António Go- 
mes de Faria 

Vogais - Manuel Virginio 
Alves de Carvalho, Joaquim 
Carvalho de Figueiredo, Ma-
nuel , Cândido Pereira de Fi-

Contra a fúria dos elemen-
tos o homem nada pode fazer. 

Pense" de forma que quiser, 
político ou não, crente ou ateu, 
medita, reflecte e recolhe, ven-
cido, à sua insignificância, não 
deixando de exclamar , : uma 
frase que o humilha perante 
as realidades. 
É a natureza que investe 

com todo o seu poderio, ë a 
ordem natural das coisas a 
dizer à humanidade que não 
basta viver para se 'ser alguém, 
mas há 'outrás caminhos a per-
correr a fim de assinalar-mos 
a nossa presença no Mundo... 
Quem susteve os ventos ci-

clónicos que esbandorrou as 
coisas? Quem. "evitou a queda 
das coisas. que destruíram até 
à morte as pessoas indefesas 
a caminha da vida? 
O ciclone destruiu, causou 

estragos é prejuízos incontá-
veis, "feriu e matou—a quem 
havemos de pedir ,contas? 
imeditemos a sério na cir-

cunstancia do momento que 
atravessamos - meditemos e 
pensemos a séria que há outros 
caminhos a percorrer que nos 
hão-,.de conduzir à realidade da 
vida... 

s 

,Houve pânico, aliás muito 
justificado, ' na tarde do pre-
térito sábado. Casas ficaram 
destruídas, destruídas ficaram 
muitas vidas..; 
Os elementos ;em fúria d"es-

vastaram tudo quanto ' encon-
traram '.no seu caminha e no 
caminho.. do homem' — "ficou a 
desolação, a dõr e o luto... 
Os bombeiros, gesses heróis 

ignorados, tantas vezes tro-
çados por, nós, correram em 
todos os sentidos, com o fim 
ailtru'ista de ser útil de ser bom 
— de ser humano. Caminharam 
ao encontro do perigo para fa-
cilitar a vida do , homem e 
o homem não 'os compreen-
deu... 

D'esosbstruiu estradas, ser-
rando obstáculos que se opu-
nham ao. caminhar da vida, 
conduziu feridos ao Hospital 
que pararam na estrada e à 

vd.v•.an.•ve.•nv+.tin.ví.nnv+. 

gúeiredo e Alfredo de Lima 
Fonseca Magalhães 

CONSELHO FISCAL 

-Presidente — Augusto Fa-
ria de Figueiredo 

Secretário — João Barros de 
Faria 

Relator — Emílio' Fernando 
Machado Figueiredo 

Porém, devido ao ciclone 
que nesse dia assolou o País, 
particularmente a nossa cida-
de, que motivou a falta de 
energia eléctrica, o acto de 
posse ficou adiado para o pró-
ximo sábado. 

morgue que à vida deixou de 
interessar... 
Mas a vida é assim mesmo: 

os elementos em fúria em per-
manente diálogo coem a .huma-
nidade. 
Ouçamos a sua lição e me-

ditemos nas suas consequên-
cias... 

E venha o leitor connosco 
apreciar, ainda que ligeiramen-
te .emocionado, os estragos que 
o ciclone do pretérito sábado 
causou. 

Entremos no Parque da Ci-
dade sem contudo deixarmos 
de atentar naquela meia dúzia 
de árvores de grande porte que 
tombaram no nosso vasto Cam-
po da Feira. Tambaram não 
vencidas pela idade, mas ver-
gastadas por ventos cicló-
nicos... 
E vejamos agora o que será 

esse recinto formoso, de am-
biente paradisíaco quase «s'a-
las de visitas», quando reti-
rados os escombros dessa ba-
talha infernal com os elementos 
em fúria... 
O esqueleto de alguma coisa 

válida, que na vida albergava 
é acalentava sonhos efémeros, 
de verdade, mas também reali-
dades bem patentes e palpi-
tantes nos corações dos bar-
c"elenses... 
Quem se terá .esquecido de 

ali ter sido o seu idílio? 
Prejuízos materiais de gran-

de monta — prejuízos morais 
que di'nh'eiro algum poderá pa-

gar. Desgostos que torturam° 
e fazem sangrar ;as carnes dos 
que, têm sensibilidade e têm 
coração... 

Dolorosamente impressio-
nante a morte daqueles secu-
lares arbustos — que tomba-
ram de pé... 

Sigamos, depois, até ao 
Campo de jogos Adelino Ri-
beiro Novo. Ali, onde alguém 
apareceu com sangue rejuve, 
nescido, a ditar a lei da vida 
nova para uma colectividade 
tão carecida de novos ideais. 
Ali, onde o sacrifício feito de-
dicação, investiu capitais que 
não ,têm reconversão — e que 
vemos? 

Destruição) 
Ao lado, no «campo santa», 

onde moram os nossos mortos 
— até aí —'houve desolução no 
abatimento dos formosos ci-
prestes que ensombravam, nas 
noites de luar, a luxuriante luz 
que caía sobre a campa rasa 
e humilde do mais humilde dos 
seus habitantes... 

Depois, em redor da cidade, 
casas destalhadas, beirais des, 
truïdos, chaminés arremessadas 
à distância e fomos até aos 
nossos «Bairros habitacior 
nais»... 

Ali nós vimos— todos vi, 
ram -- o «trabalha» árduo que 
desenvolveu o ciclone e avalia-
mos os prejuízos causados pe, 
los seus desmandos. 

Prejuizos? Sabemos lá a 
quanto montam. 
E se adicionar-imos a tudo 

isto o medo, p'avo'r — pânico 
(Continua na página 6) 

Ocorre na próxima segunda-feira, dia 14 do corrente, o 
aniversário natalício do Snr. Augusto Dias Pimenta (Vieira), 
encarregado da secção de tipografia da Companhia Editora do 
Minho, em cujas oficinas «Jornal de Barcelos» está a ser com" 
posto e impresso. 

Data vulgaríssima, 
que o nosso estimado 
amigo vai viver com os 
seus familiares, repre-
senta, todavia, para nós, 
que todos os dias lidamos 
com Augusto Dias Pi-
menta ( Vieira) um moti-
vo particularmente feliz 
porque nos dá a oportu-
nidade de lhe endereçar 
os parabéns e desejar-lhe 
que continue a fazer anos 
por muitos anos, tanto 
merece quem com tanta 
dedicação, correcção e 
dignidade, se tem im-
posto à consideração e 
ao respeito de quantos o 
conhecem. 

«Jornal de Barce-
los» que tem no amigo 
Augusto Pimenta um dos seus melhores colaboradores, não 
pode deixar de se associar às felicitações dos seus camarada 
de trabalho. 

Data ataficia 


